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DE VILA REAL DE, SANTO ANTÓNIO
D,MA numerosa comissão de Vi- criação naquela vila de uma esco­

la Real de Santo António, la técnica. N audiência assistiram
constituida pelos srs, Ma- também 'os SJ;S. drs. Rebelo' de

tias Sanenes-e eng.o João Go:mes Sousá, sillJsêêrétário de Estado;
Barroso e Aurélia Machado" res-' ,Gomes'Branco, chefe do gabíne­
pectivarnente Presidente e Verea- te, e Costa Lourenço, secretário.
dores da Câmara Municipal, e por O chefe do distrito de Faro, ao
representantes da UniãoNacional, fazer a apresentação dos comis­
presidente do Municipio de Castro sionados, disse que a nova escola
Marim, provedor da Misericórdia, técnica serviria não só um nucleo
industtiais, armadores comercian- industrial dos mais importantes e

tes, Sindicatos e Casa 40 Algarve, progressives do Algarve, como os

acompanhada dos srs. dr. Baptista concelhoslimítrofes. Os seus ha­
Coelho, governador civil de Faro, bitantes estavam, por isso, muito
e.deputados eng.x Sebastíãc Rami- gratos ao ministro que, além de
res, coronel Sousa Rosal, cornan- outras provas de elevado interes­
dante Henrique Tenreiro e dr. se, havia posto em prática umas

Mário d e Ollveíra, esteve n o das maiores aspirações do Sota­
passado dia 6, no Ministério da vento Algarvio. Em nome de todo
Educação Nacional a agradecer o distrito agradeceu ao Governo
ao titular daquela pasta a recente tão importante melhoramento. Ci­

tou também, como credores de
especial gratidão, o director-ge­
ral do Ensino Técnico, sr. dr,
Carlos Proença, eng." Sebastião
Ramires e o jornalista José Ba­
rão e referiu-se às facilidades
concedidas pela vereação da Câ­
mara Municipal.
Saudou depois o sr. presidente
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do Rev. Sr. Padre

JOSÉ GOMES DA ENCARNAÇãO

Vinda da Figueira
da Foz, chega-nos es­
ta magnífica gravura
cheia de graça e en­

canto, que sintetiza
bem o valor e a be­
leza dos desportos
náuticos.
A nossa vila, pos­

suidora de um estuá­
rio magnífico, onde o

.Guadiana se espelha,
entre

i

duas margens
de beleza sem igual,
está privada de espe-
'..çtáeulos de tat natu,
reza, que são um es­

tímulo para a nova

geração e um cartaz
turístico de grande
valor.

Esperemos, que o

Clube Náutico, cien­
te dos seus velhos
pergaminhos e das
suas tardes de glória,
nos dê em breve, com
oseu ressurgir, Vários
dias de provas náuti­
cas, que tornem o

nosso Guadiana cheio
de graça e de côr.

cada vez maior, de forma que a
base de partida referente aos pri­
mitivos canhões de marinha tor­
nou-se fictícia. No, entanto a, lei
internacional continua naquela
base, declarando livre o mar pa-
ra além das. três milhas. ,

Já no século XX, várias nações
propuseram alargar este limite
para o dobro, elevando-o portan­
to para seis milhas. Esta modali­
dade deu o aspecto de levantar
problemas insoltlveis, sobretudo

Par D. MABIA IIANUEL.6. BONES

Na camioneta da carreira
doC�o��!����'q��rt:����:� a:isaua� O PRÓXImO COIGRESBO KHGIOIRL
Bodas de Prata Sacerdotais ou

seja o 25.° aniversário da sua

Missa Nova, o Rev.s Senhor Pa­
dre José Gomes da Encarnação,
ilustre Pároco das freguesias de HÁ nove anos que oitenta pai- rítlrno, a França tem tido por
S. Pedro de Faro e de S. Marcos �BI SER REBLlZHDO Em FBBO ses se debruçam sobre o advogados e defensores, o profes-
da Serra e inteligente admtnístra- problema e que durante aI- sor 'Gilbert Gidel, da Academia

dor da Tipografia União e do Jar- Foi resolvido, no Congresso gumas semanas delegados seus se de Marinha, antigo Reitor da

F h D N Academia de Paris e desde longanal.« 01 a do omíngo», acional dos Bombeiros, hã têm reunido em Genebra, no an- data especialista em questões de
Ao Rev.o Padre José Gomes dias, reunidos em Viana do tigo palácio da Sociedade das Di rei to Maritima; o professor

da Encarnação, nosso estimado Castelo, que o próximo Con- Nações, sem que se tenha conse- Gros, chefe do,' Serviço Jurídico
amigo, apresentamos as nossas gresso a realizar em 1960, te- guido chegar a u,m acordo. do Ministério dos Negócios Es­

feliçitações.' nha lugar na cidade de Faro. NesteCongresso de Direito Ma- trangeíros e seu adjunto Mr. Pa·
- '," ,-tey, Mr. Roedel, adimnistrador-

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111I III III III III III 1 II II IIIn 1111111111111111 III II 111111111 II II III 1 III IUllII III II II II II III II III 1 -chefe da Marinha Nacional, o di.
rector' das Pescarias Maritimas
Alloy, e Mr. Chavrand, jurista da
Marinha Mercante.
A pergunta-base é a seguinte: 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

<IO que são águas territoriais ê»

MISS PRAIAQual é a sua definição batígráfi- ( »
ca e jurídica? Quais são as suas' .....----------­

dimensões geográficas?
Em 1795� em plena Revolução DE PORTU'GAL

Francesa.....Thomas Jefferson, en­
tão Secretário de Estado e futuro
Presidente des [ovens Estados O�ganizado pelo ag r-up a­
Unidos, informou a Grã-Bretanha menta que percorre o nosso
e a França de que ° seu país - pais «CLIPER MUSICAL»� rea­

nação de independência recente Hza-se no dia 30 de Agosto,
-tinha decidido declarar proprie- 110 Casino da Praia de Monte
dade co-mercial a zona de três mi-Gordo, o C o n c ti r s O' «�iiss»
lhas maritimas circundando as Praia de Portugal, para serem
costas amerlcanas, e que esten- eleitas as representantes da
dia a esta zona ° seu domínio" Praia de Monic Gordo, a este
militar, mercante e piscicola. interessante Concurso. (CONctuI liA. 3." PAGIIiA)
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durante ° século XIX como po­
dendo ter por base ° maior alean­
ce das maiores peças da marinha
situadas no limite entremo da cos­
ta-foi internacionalmente admi­
tido.

. Mas, se década para década, o
alcance balístico de toda a espé-
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E O FUTURO DA PESCA

veis, pois está assegurado
que este tipo de herdade
rende 25.000 pesetas por
família e por ano.
Aos novos colonos será

concedida uma casa com 4
quartos, cozinha, casa de
esta).' e um pátio, ao fundo
do qual se encon tra um pe­
queno curral-estábulo.
O custo desta construção

está calculado em 116.000
pesetas. 'O capi tal da explo­
ração deverá ser reembol ..

DOS BOMBEIROS

O "

INSTITUTO Nacional
de Colonização de Es­

panha, desde 1943 que tem

vindo a experimenter, por
expropriação de interesse
social ou amigavelmente, a
exploração de herdades
agrícolas nas zonas de Lon­
don e do Montijo, respecti­
vamente ao sul e ao norte
do Guadiana.
Para isto, instalou um

Centro Regional de Colo­
nização, com a dupla mis­
silo de fazer demonstrações

de culturas irrigáveis e de
criar uma Escola Técnica
de Irrigação.
Dentro deste plano, o que

toma maior relevo é a ins­

ralação de 10.000 colonos,
que irão ocupar herdades
nunca inferiores a 4 ou 5
hectares de culturas irrigá-
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
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Para se ir à prata, do sttio
aonde eu moro, de duas uma:
ou a pé por melo de um areal a
sol aberto na extensâo de alguns
quilómetros ou entao tomar a
camioneta da carteira, quin.,
tostões,
Sou franca que por minha

uontade era o areal aberto ao
sol como uma punhalada bran«
'ca em plena mata. Mas sou uma
coisinha sem valor. Fat uma
ocastao e tive de parar des veo
ses a perguntar a mim mesma
se ainda estava viva. POf acaso,
estava. Mas 'ficou de emenda e
a solação é a camioneta.
Hdpida como um turacã»,

Quando acabo de guardar na
porta-moedas o troco do quin"
tostões, estou na orat«, Sem
história.
Ontem.porém, deu-s« um aeon­

teoimento que diflcllmente es­
quecerei.
Deixem iator, Aconteetmen�

to ..• Aposto que ninguém repae
rou nele, tão natural o acharam.
Era um menino com o umblllfJ

à mostra. Magro, um saquinh'o
de ossos frágeis. 11 o ar de an�
dar por aqui a mais, intruso qUQ

Castro Marim celebra, nos pró- D E F E S A M O R A L
ximos dias 14 e 15 deste mês, as
tradicionais festas em honra de

II M.�l�fR 'IRI���(�INossa Senhora dos Mártires, pa-
droeira daquela vila,
Do programa, que já se encon­

tra elaborado, fazem parte, no dia
14, alvorada, repique festivo dos
Sinos, poderosa salva de

mortei-,ros e Marchas escolhias; às 10

horas, Missa em honra de Nossa Ao publicarmos na nossa sec­

Senhora dos Mártires; às 18 ho- ção de «Respigas», na passada
ras, abertura dum magnífico Ba- semana, o despacho do sr. minis­
zar e concerto pela Banda de Mü- tro das Corporaçôes sobre a

sica Castromarinense. protecção à mulher que exerce
., A

a sua proftssâo fora do lar,
Sexta-felra, 15, as � horas, l- achamos de grande oportunida­

vorad�; as 9 ho!as,_MIssa de Co- de este artigo publicado no
munh,ao geral, as 10 horas, Mlss� «Jornal de Moura», o qual com
Solene, execut�da pelo Grupo Co

a 'devida vénia, passamos a
ral da Fraguesia. . transcrever:
Durante a tarde, escolhIdas pe'

ças pela Banda da Legião Portu·

A PROTECÇÃO à mulher que
guesa de Olhão. trabalha fora do lar é aasun-
A's 18 horas, reabertura do Ba- to que volta a merecer as

zar; às 20 horas, majestosa Pro- atenções da opinião ptiblica. En­
cissão com a veneranda. 11!1agem volve ele problemas a que nin­
de Nossa Senhor dos MartIres. A guém pode ficar indiferente e

seguir, SeI:mão na igreja; às 22,50 sobre os quais todas as pessoas
horas, Concerto pela Banda da se devem de pronunciar, sejam
Legião. Continuação do Bazar. quais forem os seus critérios e

Durante os dois dias serão quei- as suas convicções. Erradamente
mados vistosos fogos de artifício se julgou outrora que melhor se-

¡eP Apertem as mdes OB lilhi­
"hos ao seta;' qu� lhes reservará
o ftituroi'

BIBKDES FESTHS Em BOKBB DE

Nossa BaObora dOS lJIárUras
EM CASTRO MARIM

CAI-ME agord debtüxo dns
olhos a noticia de em de­

terminado lugarelo um indtútduo
haver ferido gravemente outro e

leito perecer uma crtanotnña de
'I meses atravessada pot uma
bala e filha do agredidq. I?asdo
fundamentalpara tamanha en or"
midade parece que rixas anti-
gas que ex-plodiram com o pre­

ria conservar sílêncío sobre queso texto de haverem enxutado um

tões que o tempo se encarregaria perti do agressor.
de resolver e parece hoje evlden- Jsto vinha em letra miúda,
te que a demora na resolução aquela que eu procuro, leio e

dos problemas socials só tem por
entendo de preferéncia às letras

efeito agravá-Ias, do que resulta gordas que só servem para 7IOS

serem-lhe dadas soluções apreso
desorientar. '

sadas na hora das aflições mais- Comentârtosê Coment ârtos

urgentes, para qué?
Deve-se à inteligência brílhan- Prometem-nos que em breve

te e penetrante do actual Minis. iremos a Lua - letras gordas �

tro das Corporações Sr. Dr ñà Id lá terrenos comprados pa-
, •

ra futafos hotéis e oatras cons-
(CONOLUI NA 4." PAGIl'IA) traç(Jes e cada ves envergonha-
� mos mais os troglóditas nossos

ancestrais, gloriosos 9 honrados
ID//rt.\lIIiTmll7l mini \ TI Ui XI lD/iYlY¡Hl1í ascendentes. Estes qaando luta·
rU�'i: Il JIj¡ .lIlJIUI .Ii\\.IIJ¡lMlJilllUUUIliI vam era com as feras a quem

dislrutavam o bocado de carne

que comiam aa a cova onde Ita­
viam de descansar.
Damos 'vernis à casca, bruni­

mo-Iaj' e o cerne quem cuida de-

Iniciaratn-se tlS H<abalhos
fundações, para a construção
da nova ponte sobre a ribeira
do Almargem.

rRESPIG"ôsl
tk�, �dj
.Quanto aguenta uma

Mulher a falar ...

cA italiana sr.S Speranza Gari­
ni parou de falar à meia-noite de
um destes últimos dias. Julgava
ter batido ° recorde, estabelecido
há pouco por uma norte-america­
na, que falou consecutivamente
durante 55 horas. Com efeito, a

loira italiana tinha estado a falar
durante 55 horas.
Só quando se calou, contente

da sua vitória, soube que o recor­

de tinha sido elevado já a 95 ho-
ras.

'

- Meu Deus - murmurou de­
solada - tenho que desistir, por·
que amanhã não posso faltar ao
meu emprego. Mas sinto·me em
muito boa forma, e creio que pos'
so não me calar nunca mais!
A sr.U Gorini \lai pedir uma li·

cenea - para bater o recorde,
qualquer que seja o número de
horas 'a que o elevem.»

,.

AlgtlllS do mesmo concetño.se
juntaram estando um deles 'lUA
cama de 'um, hospital. Cada um
de sua fregaesia, pouco falaram
e compreenderam-se, O seu pen­
sarnento estava Id nas terras one
de nasceram, se criaram meni­
nos e moços e viveram até que
as [erases necessidades da vida
os fi.eram debandar. As ratses
sentem-nas Id e magoam-se pore
que não podem acudir às neces­
sidades do torrao onde se pren­
dem.
Amigos eu' não posso conti­

(COl'lOLUI NA •• ' PAG11tA)
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BOLETIDI DE IftF08mH�OE6
Completou, com a publicação

do n.o 2.589, vinte e cinco anOd
de publicidade constante, o nos"
so prezado cole�a -Boletim de
Informaçôes', precioso e utll or­
�ão 'da Industria e Comércio.
Ao seu Director, as nossas fe­

I!cltaç(}es.
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MOVIMENTO 1>A ¡;'OTA
de !lila 'Real de Santo António
De 31 de Julho a 6 de Ago�to:
TRAINEIRAS

NOTíCIAS DO ALGARVE

'0 ALGARYE AGRADECEU AO GOVERNO

a criação da Es.cola Técnica

REVISTA SEMANAL
aciMUNDe" C()NC:U�§()

DE PESCA DESPORTIVA

Partidas e Chegadas

(CONCLUSÃO DA I.. PAGINA)Em gozo de Férias encontra­
-se em Oatanñede o nosso pre­
zado amigo e assinante, sr. An­
tónio Ferreira Mendes, dignissi­
mo tunatonário da Caixa Geral
de Depósitos Crédito e Preot­
déncia nesta otta.

do Concelho, cuja obra enalteceu
e focou a prova de fé nacionalis­
ta de que, muito recentemente,
dera provas o concelho de Vila
Real de Santo António.
Falou depois o presidente da

Câmara Municipal, que agrade­
ceu igualmente a criação da es­

cola, disse que o número de álu­
nos que requereram a matrícula
é de 120 e informou que o edifí­
cio em construção para a escola
dentro de pouco tempo não com­

portaria todos os alunos que de­
la necessitam.
_

Em rseposta o sr. ministro da
Educação Nacional disse que era
a terceira Vez que o Algarve Vi-

•

A passar a época Balnear,
encontra-se em Monte Gordo,
IZO seu Chalet, o nosso prezado
assinante e colaborador sr. dr.
Vasco Martins, acompanhado
de sua familia.

'"

, Vindo de Lisboa, encontra-se
nesta uila acompanhado de sua

esposa, o nosso estimado amigo
e ilustre conterrâneo sr. Juiz
Conselheiro dr, Ioão Bernardi­
no de Sousa Carvalho.

. .

•

A ASSEMBLEIA GERAL

DO LUSITaNO F. CLUBE
•

Acompanhado de sua esposa
e filho, encontra-se na-sua casa
em Altura (Castro Marim), o

nosso prezado assinante sr.

joão Alves Botelho, que a seu

pedido foi transferido das ofi­
cinas gerais da C. P. doBarrei­
ro, para o posto de tracção des­
ta otia. ,

•

Sob a presidência do rev. Joa­
quim Humberto Galhardo Palmei­
ra, realizou-se no passado dia 6,
e Assembleia Geral Extraordiná­
ria do Lusitano Futebol Clube,
para nomear a Direcção para o

prtiximo ano, queficouassim cons­
tituídá:

Presidente, António Rodrigues
Rosa; vice-presidente,António dos
Anjos Ruivinho;

-

1.0 secretário,
Artur Aleixo Horta; 2.· secretário,
Jacob Ribeiro Aguilelra; tesourei­
ro, Francisco Ribeiro Alves; vo­
gais, Luís Horta Domingos e Gil­
berto Peres Setúbal.

1fI1ll1ll1l1ll1ll1ll1l1l1ll11ll1l11ll11ll11fl1fl1ll11ll1l1ll1ll1l1ll

'"

Na Escola do Exército, ter­
minou com boa classtftoação o

Curso GeralPreparatório, o sr.
Augusto de jesus Melo Correia,
filho do nosso prezado assinan­
te sr. Augusto de Melo Correia,
/.0 Cabo da Guarda Ftscal, nes­
ta localidade.

Em gasa de licença encontra­
-se em easa de seus pais, em

Guerreiros do Rio, o nosso pre­
zado assinante sr. Armindo de
jesus Cavaco Roberto.

•

D 1RE C �A C . DC DIST&ITC ESCCLU

DE FAROAcompanhada de seu esposo,
encontra-se em Portimão a pas­
sar alguns dias, a sr» D. Maria
do Carmo Firmtno Mendonça,
residente na Capital.

'"

-:

Previnem-se as regentes esco­
lares de que 'podem concorrer,
mesmo sem qualquer serviço qua­
lificado, sendo do quadro de agre­
gados, ou tendo 9 meses de ser­

viço no seu posto, sendo efecti­
vas, aos postos que estão a con­
curso na na Série do Diário do
Governo de 2.deste mês.
O prazo termina no dia 17 e os

impressos são fornecidos pelo Di­
recção Escolar.:

Acompanhada de sua, esposa
e filhas, encontra-se a passar o
Verão na Praia de Monte Gor­
do, o nosso prezado assinante
na capital sr, Alberto de Sousa
Oliva.

•

Em gozo de férias encontra­
-se nesta otia, em casa de seus

pais o nosso prezado amigo e

assinante em Lisboa, sr, Vítor
Ruiuo.

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se nesta ulla, vindo de
B'oora onde reside, o nosso es­
limado amigo sr, José' Rodrt­
gues de Mdttos.

,.

Recebemos,
.

com o pedido de
publicação, uma Declaração do
conhecido homem de letras sr,

Gentil Marques, (que com grande
critério e inteligência, conseguiu
lluindar ao mais alto lugar das
Revistas portuguesas a publicação
semanal -MUNDO,), que a �eguir
transcrevemos:

Para os devidos efeí­
tos comunico _ que não
estando de acordo com

as atitudes tomadas pe­
la nova Admtnístração
da revista semanal ilus­
trada «MUNDO»' díspen­
sando injusta il violenta­
mente todos os antigos
colaboradores � resolvi,
por, solidariedade pata
com esses colaboradores
pedir também a demissão
de Director da referida
revista, afastando-me
portanto voluntâríamen-De visita a seu pai e trmâas, te do cargo, a partir doencontra-se nesta ulla, a sr» D. dia 81 de Julho de 1958.

Pepa C. Fernandes de Vascon-
D d d f 'tcelos esposa do nosso pregado I ê�ons�ran o gran e esp rI o

asstn�nte sr. Delmonte fternan- de solJdarledade e camaradagem,
dea Nolasco de Vasconcelos, o poeta Gentil Marques, afasta-se
residente em Lisboa. da Revista «Mundo., como pro·

teato da maneira inglória e absur­
da como foram' tratados os cola­
boradores desta magnífica Revis­
tai que com o seu esforço conse·

guiram o lugar que .Mundo» ho·
je mantém.
Cremos, que com o desapareo

cimento de Gentil Marques da
direcção da Revista, esta perderá
todo o seu interesse e a boa orien­
tação a que tem sido submetida,
pelo que fazemos votos para que
a qup.stão se harmonize.

De oieita a seus pais, encon­
tra-se nesta otla a sr. a D; Maria
Manuela de Sousa Crus, esposa
do nosso presado assinante Sf.
Renato A ariano da .Cru., resi­
dente em Lisboa.

Acompanhado de sua esposa,
estece entre nós o nosso preza­
do amigo e assinante em Ode­
mira, sr, Ioao Marques Cotaço.

ti!

A passar a época calmosa,
encontra-se nesia localidade,
acompanhado de sua esposa e

filhinha, o nosso presado assi­
nante na capital sr. dr. Jorge
Lopes Bonança.

III

Nasclmenta

No hospitalMarqu�s de POttl�
bal1 num quarto particular1
teve ti seu bom sucesso dando
â luz uma criança do sexo

masculino fi sr.a D. Fernanda
M. Lança, esposa do nosso pre­
zado assinante sr. Virgilio An­
tunes Lança.

BA'Reo DE ENVIADA
Com 12,23 metros de comprimento e 4,18 me·
tros de largura e 0,60 metros de pontal. com
motor marca H. M. G. de 2 cilindros e a potên­
cia de 56 c. v.

Vende-se por motivo de partilhas
TRATAR COM

Manuel Mârio Dias
Rua Formoso, 58 OLHÃO

nha ao seu gabinete agradecer
realizações do Ministério: a pri­
meira por motivo da elevação a
nacional do liceu de Portimão; a

segunda pela criação da escola
técnica em Loulé, e agora pela
criação de outra escola técnica
em Vila Real de Santo António.
Sempre ouvira dizer que o Algar­
ve era constituido por três partes,
Barlavento, Sotavento e Loulé;
essas três partes já tinham! sido
servidas, o que não queria dizer
que não estivessem a ser estuda­
dos outros problemas de ensino
que também interessam ao Algar­
ve, que será sempre acarinhado
pelo Governo. Disse depoiS" que,
teoricamente, só daqui a seis anos

ficaria resolvida a construção do
novo edificio destinado à escola,
mas tinha a certeza de que·a pres­
são seria tão grande que o deviam
encarar com antecipação. A esco­
la de Vila Real ficará assim con­
cluída mais cedo do que se pen­
sa. Felicitou o Município ,por ter
construído uma instalação provi­
sória e afirmou que o Ministério
da Educação aprecia bastante o

esforço por ela desenvolvido,
A comissão foi depois ao Mi­

nistério das Obras Públicas e, ao
ser recebida pelo ministro, o sr.

governador civil de Faro apre­
sentou, em nome de todos, cum­
primentos ao sr. eng.o Arantes e

Oliveira. O concelho de Vila Real
de Santo António desejava, mais
uma vez, manifestar-lhe a sua

gratidão pelo carinho dispensado
a todos os problemas do Algarve.
O presidente da Câmara Muni­

cipal declarou que julgava ser a

primeira vez que uma tão nume­
rosa comissão do Algarve se des­
locava a Lisboa para manifestar
o seu agradecirnentc ao Governo.
Concluiu fazendo votos para que
o sr. eng.· Arantes e Oliveira con­
tinue à frente daquela pasta para
benefício do País.
O ministro respondeu ter fica­

do surpreendido com a visita de
uma embaixada tão valiosa e re­

presentativa, facto que o, impres­
síonava não só pelo seu grande
número, como pelas altas qualida­
des dos que da mesma faziam
parte.
Agradeceu as palavras amáveis

que lhe haviam dirigido e afirmou
que Vila Real de Santo António
podia contar' sempre com a sua

boa vontade para o estudo e re­

solução de todos os problemas
que lhe interessam.
I•.

IRMIÇío DE PERI

Saldos:

CORNCRAKE, com alfarroba para
Avonmouth.

PASAJES, com cortiça e conservas
·

para Hamburgo,
OSCAR, com sal para Ponta Del-

I ,gada.
SAO MACARro, com minério para
Lisboa.

SONECH, com cortiça para Ham-

I
burgo,

•
FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço oermanente, de '

9 a 15 de Agosto. a Farmácia, SIL�
VA, Rua Dr. Miguel Bombarda, -=----,.-----.. Telefone 64. .

'

ALCOUTIM

Agadão.
Tufão •

Sui.
Norte . .

Conceiçanita
Infante
Maria Rosa
Vulcão.
Raultto .

Liberta.
Tozé ...
Pérola do Guadiana
Flor do Sul. . .

Sr." da Encarnação
Audaz.
-Brísa .

Refrega.
Janita . .

Triunfante.
Total

.
'

144.476$00
137 105$00
126. 80$00
87.530$00
74.040$00
71.020$00
70.525$00
65.040$00
64 810$00
57.630$00
56.050$00
56.050$00
54.175$00
40.590$00
33.150$00
30 200$00
28.200$00
24.810$00
17.730$00

Conforme havíamos noticiado,
realizou-se no passado domingo o

1.0 Concurso de Pesca Desportiva
inter-socios do Clube Náutico.
O certame que, exercendo to­

das as perspectivas, decorreu num

ambiente de interesse e entusias­
mo servindo de prova real a no­
Vos empreendimentos, teve a par­
ticipação de 16 concorrentes.
A falta de peixe no nosso rio

obrigou os pescadores a' porem à

prova toda a perícia e conheci­
mento, na arte de iscar o anzol e
lançá-lo à água.
Ao terminar o concurso e de­

pois de efectuada a pesagem do
peixe capturado, verificou-se a

seguinte classificação:
1.0 José Manuel Fernandes, com

13.525' pontos; 2.0 Joaquim Guer­
reiro, com 8.625 pontos; 5.0 Nor­
berto Leitão, com 4.540 pontos;
4.0 José Ramos, com 4.000 pontos;
5.· Herculano Vicente Grossol
com 2.950' pontos; 6.0 Casimiro
Rosa; 7.0 Regino Augusto Lança;
8.0 Marcial Gonçalves da Cruz;
9.° Damião Medeiros Bravo; 10.0
Eugénio Farinha.

Os restantes concorrentes não
se classificaram por não apresen­
tarem peixe capturado ou Gom
mais peso que o mínimo regula­
mentado.
Brevemente 08 prémios aos 5

primeiros classificados, serão en­

tregues numa festa a realizar no

Clube Náutico.

tpoca 'Balneár

Vem esta encantadora praia de
banhos registando nestes últimos
dias uma grande afluência de ba­
nhistas, que aqui vêm passar a es­

tação calmosa.
Depois da inauguração do Casino

a que justamente a Imprensa deu
relevo especial, com a presença do
Sr. Governador Civil, Sr. Presiden­
te da Câmara, representante do S
N. I. e diversas entidades oficiais
da província e onde se trocaram
afirmações ao melhor do desenvol­
vimento desta estância de turismo
e que por forçada ausência não de­
mos neste Jornalo devido aponta­
mento, cremos ter que render a nos­
sa homenagem ao ilustre e dinâmi­
co Presídente da Junta de Turismo
sr. Tenente Coronel Santos Gomes,
pelo seu entusiasmo e persistente
esforce nesta causa. As que se 'já
regista, e o mais que nos informa­
ram, é preocupação a atestar na va­

lorização que tanto se pretende des­
ta estância de turismo, e já bem
preferida por estrangeiros.
Ficamos confiados na rápida so­

lução de alguns dos seus inadiáveis
problemas e como armacenense

agradecerei também aos que se es-'

forçam para nos ajudarem nesta
campanha de valorização.

.

«Notícias do Algarve» felecitando
o herói desta marcha, aquele nosso

querido amigo e ilustre armacenen­
se, agradece penhorado o seu car­

tão de convite para a cerimónia da
inauguração. \

Pensão Àlentejana
Com alguns melhoramentos reco­

nhecidos indispensãveis, a melhor
servir a, sua enorme clientela, en­
contra-se já a funcionar, continuan­
do o seu actual proprietário sr, En­
genheiro João Duarte Mira, a dis­
pensar os seus melhores cuidados a

manter dos seus hóspedes a mere­
cida preferência que se regista. Os
nossos melhores cumprimentos.

f!amion¡¡8em
Não sabemos porque razão, ainda

se não encontra a funcionar a car­

reirá de Messines a Armação de
Pera, e que tanta e tanta falta está
fazendo a uma importante área que
para aqui se poderia deslocar prefe­
rindo e justamente a praia do seu

concelho. Onde existe o bairrismo?
Porque se demoram alguns obs­
táculos se porventura axistemjCare­
cemos decarrilar para aqui, o maior
número de banhistas, e cremos que
as camionetas' de passageiros estão
para servir o público, no seu me­

lhor. Não será assim? E porque
tanta demora? - œ.

-----

eonta·
Got a s

(CON�'¡NUA�ÃO llA I.� PJ.'¡Iiu)
todos repelem. No meio do ven­
daoal da camioneta, abria a bo­
quinha comida de aftas e de-
clarava:

.

� Meus senhores, vou cantar
para V. Ex.as a canção •..
E dista o nome, não sei, Ha­

banera, ou não sei qué. Uma
coisa que anda por ai em disco,
na voa esganiçada de uma pre-
coctdade, ,

Devia ter cantado já aquilo
muitas vezes, porque o fólego o

atraiçoava. Suspendia a queixa,
assoava aranho, recomeçava.
Depois ia de lugar em lugar na
caça ao niquei.
Dá-me uma estranha oontade

de lhe pousar a mão no cabeli­
nho crespo} revolto. Acabo de
lhe depositar na mã08inha en­

gelhada o níquel que ele preten"
de ..... e que agradece levando,
em contin�ncia, doi$ dedos à
altura dos olhos.

Marla Manuele Kline.
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PORTO

RAINHA
SANTA

Um dos melhoramentos que mais
se tem falado e de que mais bene­
ficiaria esta freguesia é o troço de
estrada que saindo de Santa Marta,
em ligação com a estradá de Mér­
tola - Vila Real de Santo António
viesse até Alcoutim beneficiando
os importantes e populosos lugares
de Afonso Vicente e Cortes Pereiras
e encurtando distancias a quem vem
a esta vila.

'

Certos estamos de que insistindo
a quem de direito. junto dos poderes
centrais a construção não se faria
demorar dada a sua necessidade
e o interesse que o Governo tem
em servir as povoações rurais,

Estuclaute.
Já se encontra junto de suas fa­

mílías quase todos os estudantes
que em diversas escolas preparam
o seu futuro •

r

Notíaias. Pe.soal.
A juntar-se ao seu irmão Luis

que com sua esposa e filho está
veraneando em Monte Gordo foram
para aquela praía as sr." D. Con­
ceição. D. Clarisse e D. Berta Cu­
nha,

•

Foi para Lisboa com sua esposa
sujeitar-se a, uma melindrosa ope­
ração cirúrgica que decorreu como
maior êxito o sr. José Pedro Gomes
da Sil,va Teixeira. de Giões que em
breve Hxarâ residência em Faro.

..

Com sua esposa a passar alguns
"ias 'em Clarines veio .de Lisboa o
sr. Silvestre Martins Pereira. O seu

filhinho já ali se encontrava.
•

Para passar alguns dias na sua
casa de Farelos e assistir depois
ao casamento de seu irmão encon­

tra-se ali com sua irmãs a sr.s D.
Aimerinda Maria Machado funcio­
nária dos Hospitais Civis de Lis­
boa.

•

Encontra-se na sua casa de Mar­
tilongo passando algum tempo, o

sr. Manuel Idelfonso Júnior. - e.
,

1. 239.311$00
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VENDE6SE'
na FIGUEIRA DA FOZ:

Tabacaria Pessoa

G A M E I R O, L. �J
'--. UCiiA

COMPRA E�VENDE
PROPRIEDADES

HIPOTECAS
' ..... JbM. .

Av. da Liberdade, 144�2.o

Tel. 366031 LISBOA

'AT�

OS ANJOS
BEBEMI •••

.,

BD�¡l;UB� rIMED
• e,a

Vila Nova de Gaia

Anunole n"ste Jornal de grande

oxapnl1lo em todo o Pais.

PREZADO ASSINANTE
\ O seu auxílio ao

nosso jornal será va-:

liosíssimo, se nos in­
'dicar um novo assi­
nante!

--«-)-­

iIItnm cila eosta AJ2arvia
BARRIL
54 atuns e 1 atuar­
ro e 1 albacora . , 34.468$00

· Li VRAMENTO
2,8 atuns 1 atuarro
e 1 albacora . 18 840$60

MEDO DAS CASCAS
33 atuns e 2 atuar­
ros

Total.
17 176$00
70.484$60'

-'

--4:-»--

MOvimento fl. Jlavlo. no Porto
4. !lii. 1teal fie Santo «nt6nlo
De 2 a S de AgaIto
Entrados:

PASAJES. Alemão, de 1.372 ton.,
_com folha de flandres, de Nantes.

SAO MACARro, Português de 1.039
ton" de Lisboa, vazio.

OSCAR, Português, de 773 ton.,
de Lisboa com carga em trânsito,

SONECK, Alemão, de 1.299 -ton.,
com folha de flandres de Nantes.

FEIRA ANUAL"�
R8 GOHGEI�80 DE THVIRH D. Clotilde Pires Vieira' Carmo
A Câmara Municipal deste Con­

celho, em sua reunião de 10 de
Julho do corrente ano, deliberou
criar a Feira Anual na Freguesia
da Conceição, no dia 15 de Agos­
to de cada ano. A feira será fran­
ca nos primeiros três anos e cons­
tará defeíra de gados, barracas,
louças, quinquilharias, diversões,
etc.

N estes termos convida-se o

Ex.mo Püblíeo a que compareça
nesta Feira a efectuar as suas

transacções e trazer seus gados,
de todas as espécies, bem' como
todos os feirantes e homens de
negócios.
Nestes primeiros anos haverá

Inauguração oficial da Feira pe­
las �x.ma. Autoridades Distritais
e Concelhias e Concursos Pecuá­
rios, com prémios para as vár!�s
espécies de gado melhor classIfI­
cadl:ls, para o que se convidam os

proprietários a fazer a inscrição
dos seus gados, a qual é .grátis e

pode ser feita até à véspera do
Concurso.

Seja eoonómlco

Poupe multo dinheiro
PRE:I:l'IRA A

T%rO�n¿rUi ¡¡OCCnnC
FÁBRICA DE CARIMBOS

As O'ficinas gráficas que se im­

põem pela perfei�1to e esmero dO's

seus servi�os, e equipadas cO'm

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

iATelefone 59 Apartado 3

Faleceu no passado dia '1 do
cot-rente nesta vila, a sr, a D,
Clotilde Pires Vieira Carmo,
natural de Olhão, de '15 anos
de idade, viuva do sr. Artur
de Sousa Carmo, [á felecido.
A saudosa extinta, que p08�

suia gerais simpatias nesta
vila, pelo seu fino trato e- do­
tes de carácter, era mãe do
sr. José Graciliano Vieira Car­
mo, esposa da sr.« D. Isabel
Cumbrera Ramirez Carmo, ir.
mã da sr.s D. Maria Pires
Vieira: cunhada da sr.a D. AI�
da Mascarenhas Vieira e tia
das sr,as D. Gabriela Almeida
Yíeíra' Xavier e D. Mercedes
Almeida Vieira Ferro, e tia
dos sr.5 eng. Orlando Vieira
Rodriques, José Luciona Yíeí­
ra Rodrigues e José António
Vi�ira.
A familia enlutada, o «NCl�

tielas do Algarve» apresenta
a expressão sincerado seu pe­
sar.

o «1'IoHola. 40 Als.r".)}
uncl.-•• em Olhão. na 'iYr'­
pl. e.pollo tba. clo eom'roto'

rO�·=8=IIIOcO;·�ll·
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! ASSIST�Üm� AG A¡;RmULTO� ,HOS . TEMAS CULTURAIS
Estados Dmdos da Amenca (4) ��B�[ � ����m� m��MIG� �[ �UlTU��

(conclusão)

R eOHTRI- N o cam po, a agri­
cultor é, também,

BDI�HO DB auxiliado por ho­
rn ens q ue rara­

e I ÊHG I R mente vê. São os

que vivem nos la­
boratórios, trabalhando com

microscópios e tubos de
ensaio.
O Departamento de Agri­

cultura dós Estados Unidos
utiliza os serviços de 4.100
cientistas, empregados em

investigações científicas e

agrícolas em mais de 400

lugares, espalhados por to­
do o território. Algumas
são pequenas, estações de

campo, que trabalham na

resolução de problemas que
apenas interessam aos agri­
cultores daquela área. Para

, tratar dos problemas locais,
os lavradores visitam amiu­
dadas vezes as estações.
Outros campos esperi­

mentais, maiores, designa­
dos pelo norne de laborató­
rios regionais,' trabalham
sobre problemas q ue in te­

ressam aos agricultores de
urna zona mais vasta,

Na secção do cultivo do

algodão nosEstados Unidos,
para citar um' exemplo, o

laboratório regional procu­
ra encontrar novas utiliza­
ções ind ustriais para o al­

godão, de modo que o Ia­
vrador possa, ter melhores,
mercados para a colocação
do seu : produto. Noutros
laboratórios regionais, té­
cnicos estudam os produtos
das culturas nas suasvárias
fases. Além disso, cada um'
dos quarenta e oito gover­
nos estaduais ,mantém es­

tações agronómicas esperi-'
mentais próprias.
Cada laboratório comuni­

ca aos outros os resultados
das suas pesquizas. Algu­
mas vezes, muitos deles
trabalham em diferentes
secções do mesmo plano.
Seria difícil, por exemplo,
atribuir a alguém o desen­
volvimento da semente do
milho híbrido, isto porque
muitas estações esperimen­
tais se dedicam a esse tra­

balho. E' mais' fácil saber
q uem beneficia com o pro­
duto: os produtores de mi­
lho, colhendo por acre quae
se o dobro.'
Em cada estado, um «or­

ganismo centralizador da
terra" constitui o centro
de informações àcerca dos
resultados das investiga­
ções das cientistas agríco­
las de toda a nação. Esses
centros têm sido parcial­
mente auxiliados por fun­
dos do governo desde o ano

de 1862.
Os agen tes rurais e os

agentes de demonstraçâo
locais fazem parte do pes­
soal- dos organismos cen­

tralizadores, E' ali q ue eles
vão receber informações que
depois transmitem aos Ia­

vradores, assim como é ali
que eles expõem os proble­
mas dos agricultores, cha­
mando para eles a atenção
dos cientistas.
Transformar os conheci­

mentes dos cientistas numa
vida melhor para a classe
média da família rural, eis
o objectivo das investiga­
ções agronómicas dos Esta­
dos Unidos.

RSSOGIRDOS PH.. OS s e r v i ç o s
prestados pe-

B8 O PROGRESSO los funcioná-
rios do gover-,

no, em beneficio do lavra­
dor americano, são nume­

rosos. Mas para q ue resul­
tem, dependem, da colabo­
ração prestada pelo lavra­
dor, a q uem pertence a ini­
ciativa.

.
J u n tos, os la vradores de­

Cidem sobre a espécie de

auxílio de que necessitam .

Juntos, solicitam o auxílio
dos funcionários do gover­
no. Mas, antes de mais na­

da, concordam em trabalhar
em conjunto, para o bem

comum, mesmo quando is­
so significa trabalhar nas

herdades dos outros ou uma

truca de parcelas de ter­

reno.

Dizem eles aos funcioná­
rios do governo' que, ao so­

licitarem uma ajuda, não
só desejam planear o seu

trabalho' corno, t a m b ém,
executá-lo. A assistência

que recebem é um direito

q ue lhes é inerente.
Como os americanos ocu­

pados em outras activida­

des, os agricultores pagam
um imposto nacional, que
se junta às suas possibili­
dades económicas. Isto si­

gnifica que um homem com

,um rendimento moderado

paga urna pequena impor­
tância, ao contrário do que
é rico, que paga muito mais.
Por outro lado, um ho­

mem com muitos filhos paga
menos do que um homem
com poucos ou nenhum.
As famílias com rendi­

mentos muito pequenos não

pagam impostos.
Os rendimentos utiliza­

dos' pelo agricultor para
comprar sementes, adubos
ou gado, ou para substituir

equipamento já gasto, estão
libertos de impostos, por­
q nan to toda a gen te fi ca

prej udicada quando a terra

do lavrador empobrece e

este não dispõe de meios

para melhora-la.
'

Quando o agricultor é

pobre, isso sigmfica que o

povo tem menos q ue comer.
E se ele é tão pobre que
nem chega a pagar impos­
tos, aqueíes que os pagam
sao os q ue permitem a exis­

tência dos agentes rurais e

dos técnicos da conserva­
ção do solo e dos labora­
tórios.
Serviços como os que são

patrocinados pelo Departa­
mento de Agricultura po­
dem existir em todos os

países do mundo.
Quando_ os agricultores

são aj udados pelos íuncio­
nários dos seus governos,
podem produair mais e,
consequentemente, ganhar
mais. 1sto faz com que, por
sua vez, os outros serviços
que ajudam a lavoura pro­
d uzam mais, quer dizer:
como uma bola de neve

que rola pelo dedi ve da
man ta n h a, aumen tanda

sempre de volume e corren­

do mais depressa. O que é

preciso é o empurrão inicial.
,

Terra boa ou terra pobre?
Famílias desesperadas ou

famílias prósperas? Uma
nação com um futuro, ou

uma nação apenas com nm

passado?
Por todo o mundo ho­

mens e mulheres fazem es­

tas perguntas, pensando em

si próprios e nos seus P�­
ses. E, em grande parte, as

respostas dependem da ma­

neira pela qual todos se

ajudam uns aos outros.

O' CONCEITO de Cul- ra atingir determinado fim,
tura tem evoluído bas- que deverá ser o reconhe­
tante desde' o século cimento pelo homem da sua

passado, graças ao novo CQ- missão humana, buscando;
nhecimento que, por meio no presente, as ressonân­
da ciência, o homem foi cias válidas do passado, e

adquirindo de si edomun- apetrechando se assim,
do que o cerca. mãos dadas aos dois, pas-
De forma -alguma se po- sado e presente, para o fu­

derá hoje confundir cuitut« tura mais harmonioso que
com erudição, quer seja a habita no seu sonho, na

erudição escolástica do Me- sua própria substância de

dievalismo, quer seja esta homem integral e omni­

outra (que a copia) do ferió- presente.
meno «doutorice», nascida Não é admirável uma cul­

e desenvolvida em nossos tura estática, como o não é,
dias. muito menos, uma arte,
Victor de Sá, nos volu- estática. A vida, nos nos­

mes da suá colecção «Cul- s�.s dias,define-seprincipal­
tura e Acção» tem equacio- .iriente por urna força dia­

nado de superior maneira léctica que serve no seu

alguns dos problemas at i- turbilhão, em tempestade,
nentes' à cultura portugue-

todos quantos, em vão, pre­

sa, verberando os monstros
tendem im pedir que ela se

sagrados dos eruditos do cumpra.

nosso tempo q ue fazem da Por isso é que uma arte,
cultura objecto de empa- que não transmita, e urna

lhamento - o mesmo q ue, cultura, que a não atenda,
sacadas as visceras e em- ficarão, mais tarde ou mais

balsamado, é dado aos tu- cedo, irremidiáv,elmente

ristas dos museus do mun- depostas em qualquer en­

do, para espanto das mul- cruzilhada da estrada que
ao futuro nos conduz.

tidões ignorantes e glória
das sumidades cultas. O caminho, tanto para a

cultura, como para a arte,
Cultura, porém, só se é em frente, da resolução

admite como um meio pa- da problemática d o moo'
menta que a hora se reno­

va, criando assim proble­
mas novos de solução im-

periosa.
'

. Uma cultura que o negue,
portanto, que não respon­
da ao apelo vibrante do
nosso momento histórico,
será como urna 'imensa ga­
lería de arte que o seu pro­
prietário guarde avaramen­

te, mas q ue afinal, seja cons­

tituida .apenas- de cópias de

originais que os outros ho­
mens admiram, à luz dum
sol a jorros.
O homem culto adquire

pois uma nova dimensão
ae responsabilidade. Não é
mais o saco cheio de co ..

nhecimento e vago de emo ..

ção. Só o ser real, deses­
peradamente lúcido, para
'q uem não são mais válidas
as torres de marfim.
E' esta a posição duma

juventude actuante. São
dela exemplo vivo, as inú­
merosas tentativas, os inú­
meros esboços sem solu­
ção ainda e continuidade,
mas que atestam já um de­
sejo de presença nos qua­
dros artís ticos e li terários
- os únicos possíveis, por
enquanto.
Que se estimule e au­

xihe o seu esforço! Desse
estímulo, desse auxílio, sai­
rão os moldes do Portugal
de amanhã! •••

Gandelas Nunes

•

tRIBUNAL JUDICIAL
Comarca de Vila Real de· Santo -António

Rnúncio'
No dia 4 de Ou�ubrodo

corrente ano pelas 11 horas
no Tribunal J udicial desta
Comarca e nos autos de

Execução Sumária que a

firma Juan M. Cumbrera &
Filhos move contra Alfre­
do Madeira Simões, soltei­
ro, maior, comerciante, re­

sidente em Alcoutim, serão
postos em praça pela pri­
meira vez, para serem arre­

matados ao maior lanço
oferecido acima dos valo­
res indicadas no processo,
diversos móveis, artigos de
mercearia e vestuário; pe
nhoradcs ao dito executa­
do.

Vila Real de Santo An­

tónio, 24 de Julho de 1958.
O Chefe da Secção

Regina Manuel Lança
Verifiqueíi

O Juiz de Direito

Vitor Manuel Leite Marrei;os

Auinai e propagai IINDticias do Algarve"
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A LÂMINA ALEMÃ
QUE LHE PRO.
PORCIONA UMA
BARBA BEM FEITA,
DE CORTE SUAVE
E AGRADÁVEL E
LHE OFERECE NO.
TAS DE 500$00
100$0050$00 E
20$00 I SE EN·

CONTRAR A
SENHA $AHA".
TROQUE·A �ELO
PRÉMIO CORRES.
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Surdos
Novos Modelos de aparelhos,
novos modelos de OOU,LOS para
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MOTftS GEO- Situada n o centro p I ST Ó q I H No c?meço do perlo-
da Europa, a Suissa do hlStóT1CO, Vieram

GRáFICaS está limitada por instalar-se os halvé-
fronteiras naturais: nos. Depois, César conqulstou a

- pelo norte, o Reno; Halçécía, tornando-a numa pro-
pelo oeste, a serra do Jura; pelo víncí a do Império. A partir do
sul e leste, os Alpes e o Reno. século IV depois de Cristo, a

Estado Continental sem acesso Suissa sofreu as grandes inva­
direito ao mar, a Suissa tem por sões germânicas. Os alemães Ji­
vizinhos a França a oeste, a Ale- xaram-se no nordeste do país e

manha ao norte e leste e a Itália os burgundos a oeste. '

ao sul. Desta situação geográfica Portanto naquele periodo que
particular resulta uma série de marca o fim do império romano
factos económicos e políticos do ocidente e o comêço da Idade­
muito ímportantes. -Média, a divisão linguística des.
Sob o ponto de vista territo- te território que mais tarde foi

rial, a Suissa é um dos paises mais chamado Suissa era já o facto.
pequenos da EUropa. Mas apesar' Pouco a pouco, foram-se crean­
da exiguidade da sua superfície do concelhos.' rurais gozando de
(41.295 quilómetros quadrados), uma certa autonomia. Quando no

a sua população eleva-se em 1930 século XIII, a casa dos Habsbur-
a 4.066.400 habitantes, o que re- gos, possuindo alguus territórios
presenta uma densidade de 98 ha- na Suissa, tentou entravar este
bitantes por quilómetro quadrado. desenvolvimento, três desses con­
No começo de 1940, a popula- ,celhos chamados cantões de Uri,
ção da Suissa, avaliava-se em Schwytz e Unterwald, reuniram-
4.206.000 habitantes. Este grau -se para defender os seus direi- •

de densidade seria contudo con- tos à liberdade. Dai nasceu, então,
siderávelmente mais elevado (127 a Confederação Suissa, Esta pri­
habitantes por qullõmetro quadra- meira aliança dos três cantões
do) se se tomasse unicamente em apestres, confirmada mais tarde
consideração a superfície produ- pelo Pacto de'1921, foi alargando­
tiva do pais. Esta, de facto, não se no decorrer dos séculos se­

repres��ta mais do que 76.45% da S¡uintea. No princípio de século

superfície total, sendo 22,55% im- XYI! a Confederação compreen­
produtivos, As cidades suissas dia Já treze cantões, assim como
com mais de 50.000 habitantes numerosos territórios dependen­
são realmente numerosas. tes. 'Depois de ter energfcarnen-
Hoje em dia a Suíssa tem um te defendido os seus direitos con­

número muito mais elevado de ha- tra a Austria e a Borgonha, a Suis­
bitantes, mais em 1940, havia em sa participou de numerosas guer­
Zurique 337.000 habitantes, na ras entre grandes potências. Já
Basileia 193.000,em Berna, 124.000, desde o século XVI, porem, que
em Genebra, a célebre cidade das adoptou a atitude de neutralída­
conferências internacionais, de pe.rm�nelJte, o que lhe permi-
123.000. em Lausana 90.00, em tin atingir uma notável expansão
São Gall 64.000 em Winterthur económica. As lutas religiosas
60.000 em Lucerna 51.700. que se seguiram à Reforma, não
Deve-se salientar a diversidade conseguíram quebrar o vínculo

que a Suissa apresenta sob o pon- federal. A guerra, dos 50 anos

to de vista confessional e linguis- poupou-a e o tratato da Westfá­
tico, 57,3 % da população profes- lia. de 1648, reconheceu a sua in­
sa o protestantismo, 41 % o ca- depência perante o Sagrado Im­

t�I!�ismo romano e 2 % outras re- pérío Germânico, elevando-a as­

ligiões, Quanto à linque, 71,9 % sim ao nivel de estado soberano.
da população alemão, 20,4 % fran- A Revolução Francesa mareou

cês.;6 Of? italiano, 1,1 0/; românico: o ponto de partida de algumas
(an�lgo IdlOma_ reto - romano) e

I
reformas na vida política da Suis-

0,6 l, outras línguas, segundo os sa. De uma Confederação de es.
dados estatlstíco apurados. tados transformou-se em Estado
A Suissa soube, pois crear f�derativo. Este {acto foi rati­

uma entidade política c¿m 'gru- ficado pela constituição 1848 e

pos étnicos distintos, resolvendo confirmado pela de 1874, ainda
por si mesma o problema das. hoje vigente.
nacionalidades. Este estado de1------- _

coisas reside na sua história e ••
'

na estrutura federativa do pars. AIBIUI I propagai "Noticiai 40 Alglm,
Telefone 367666
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cintura no interior da qual o Go­
em mare, estreitos, onde o menor verne possa dividir em lotes a es­

alongamento da soberania mariti- pessura das águas territórías, uns
ma viria molestar a soberania dos para "plantações vegetais. de al­
vizinhos. gas e explorar quimicamente, e

Mas, em 1945, por decisão au- de «herdades animais> para a or­

toritária unilateral, o Presidente ganização da pesca nacional ame­
Truman, d os Estados Unidos ricana,
substituiu a noção de (superfície; Desde 1945 que os trabalhos

�rbitr�riamentE? coberta pela tra- vão em bom andamento, tendo

jectória balística convencional outras nações começado a tomar

por outra noção diferente: a d� Interesse pelo assunto, propondo­
«profundidade •. E, sem consultar -se um certo número delas a imi­
quem quer que fosse, decidiu ele tar os Americanos do Norte. Mas

que se tornava propriedade na- à excepção da Terra Nova e da�
Clonal toda a «superfícíe» e .es- Antilhas-onde as formosas pro­
pessura» das águas até à profun- fundídades de 200 metros,.;-se con­

didade de 100 braças ou 200 me- fundem com as de territorios es­

tros. E o simples escrito de uma trangeiros que também se querem
caneta acrescentou mais de estender até aos 200 metros - os

1.800.00 quilómetros quadrados Estados Unidos têm diante de si
ao território americano. vastos espaços do Atlântico e do
A razão determinante desta Pacífico. Isto não acontece com

anexação gigantesca, tanto no três quartas partes de outros paí­
Atlântico como no Pacífico, foi ses, donde a presença de atritos
terem os trabalhos oceanográfi- quando um Estado se proponha
COB americanos e principalmente alargar a sua zona dentro destes
os dos sábios professores da Uni- principios. Estes alargamentos
versídade da Colúmbia, revelado não são possíveis, por exemplo
riquezas fenomenais, tanto em na Mancha, no Báltico ou no Me:
qualidade como em quantidade diterrâneo.
no subsolo marítimo, até à pro� Ora, na América do Sul, o Chi­
fundidade de 200 metros: em par- le, Peru, Equador e Costa Rica

tícular o petróleo, do qual parece reclamam s!lberania em águas ter­
existir uma massa global de tone- rítoriaia ate 200 milhas, enquanto
lagern muito superior à existente ,que varios Estados Asiáticos exi­
na parte emersa dos Estados Uni- gem de 20 a 50 milhas. ° Canadá
dos. e a U. R. S. S. parece que se con-

.

Facto sigular: a opinião mun- tentarão com 12 ou 20 milhas. A
dial pouca atenção prestou ao Inglaterra e a França continuam

Decreto de .Truman. Mas os Ame- dentro. do antigo princípio das
r rc an o s tiraram imediatamente três milhas, ° Procurador-Geral

.conclusões decisivas, técnicas e do R.eino Unido, Sir Reginald
práticas, cravando as suas sondas Manníngham Buller, .pediu enero.
ao largo do golfo do México, don- glcamente a manutenção do anti­

de estão a extrair petróleo. Simul- go limite. ° ministro dos Negó­
fãneamente, no limite extremo .das cios Estrangeiros da Islândia, M.
profundidades de 200 metros, os Gusmundsen, ao ouvir os Mexica­
engenheiros começaram a montar nos e os Indianos reclamarem 12

sobre pilares, desde alturas do milhas, apresentou um violento
Cabo Race até à Flórida, ilhas ar- protesto, pondo em foco oprobie­
tificiais equipadas com os mais ma capital da pesca.
diversos engenhos, tanto simples- ° desejo de explorar as rique­
mente �í�icos· e meteorolõgícos zas minerais contidas nos subso­

como militares, que-uma vez to- los Imersos, não deve fazer esque­
dos instalados - vão formar uma cer que, presentemente e certa­

�!"!!!!!"!!!!!"!!!!!"!!!!!"!!!!!"!!!!.!"!!!!!!!!!!!!!"!!!!!"!!!!� mente ainda durante muito tem­
po, a indústria essencial continua­
�á a ser a da pesca maritima.
E' precisamente até aos 200 me­

tros que o planalto continental
encerra a zona mais rica em fau­
na e em flora. A grande discus­
são havida entre os juristas é a
de estabelecer [undrcamente o

direito de pesca que, para as ac­
tuais três milhas, é função da so­

berania de cada Estado sobre a

porção de planalto continental
abrangido pelas três milhas, o

que, em muitos casos, deixa ain-
da livre a todos urna porção con- r---

......--...............----

síderável do planalto. Se a lei in- B RAND Eternacional aumentar esta distãn- BEBA I

cia, ficará reduzida a profundida·
de oferecida à livre pesca. Se a A QUALQUER' HORA.
aumentar pela forma como o fi- M A $ El E B A B O M •

zeram os Estados Unidos (até ao

rebordo extremo dos 200 metros
de profundidade a partir dos
quais, para as espécies sedentá·
nas, o mar deixa de ser fecundo
em tribos marinhas domiciliadas
no local) apresenta·se, para uma

grande quantidade de pescadores,
a impossibilidade de trabalharem
com nassa o,u rede.
Uma tal redução do mar Ii'lre

pode pois trazer, para certas pes·
C8S, consequências de uma el((re·
ma gravidade, ·ficando a sua sorte
dependente das decisões que 'le­
nham a ser tomadas.
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nuar, porque até isto parece � L OHTIHEHTHL E O FUTURO DB PESCH
ofender quem por lá ficou.
Demos as mãos e, sem falar,

compreendamo-nos.(CONCLUSÃO DA l." PACINA)

Henrique de Veiga Macedo, a

iniciativa de recolocar o proble­
ma na discussão tndíspensável,
ma� devem-se-lhe também as pri­
metras palavras esclarecedoras
de uma doutrina pelítica que pa­
recia desprezada e abandonada.
Está, portanto, aberto novo ca­

minhe? a tim. esquecido pograma
de valorização social da mulher
portuguese, e, consequentemente,
da integração da familia nas suas

condições tradicionais. Só quem
estiver completamente destituido
da minima sensibilidade moral,
só quem ignorar o que seja o

afecto devido às mulheres, - às
nossas mães, irmãs, esposas e íí­
lhas, - deixará de sentir gratidão
pelo legistador que saiba defen­
der a honra feminina de todas as

calúnias, injurias e ofensas que
constantemente .a ameaçam nos

ambientes de trabalho, A habi­
tual maledicência só poderá ser

travada perante a ameaça de des­
pedimento dos intriguistas que
não souberam prestar prova do
que leviana ou' maldosamerite di­
zem nas oficinas, nos escritórios
e nas repartições, do que repetem
com maior impunidade nas taber­
nas, nos cafés e nas praças pú­
blicas.
Levantam-se processos disci­

plínares contra os íuncíonários
que difamam os seus superiores
hierárquicos. Está certo. Também
são despedidos os empregados
qúe caluniam os encarregados,
chefes e patrões, E' indispensá­
vel, porém, que a mesma doutri­
na se aplique à maledicência en­

tre colegas, dentro ou fora dos
locais de trabalho. Além de ser

justo em todos os casos defender
a honra da pessoa humana, há a

considerar que as intrigas e as

invejas entre colegas fazem bai­
xar o rendimento do trabalho pe­
la atmosfera de insanidade que
geram em torno dos chefes mais
ou menos responsáveíe. Assim é
que, nas estatisticas oficiais so­

bre as verdadeiras causas do des­
pedimento, avulta com maior nú­
mero a incompatibilidade moral
com os colegas. Na mútua difa­
mação, os invejosos e os intriguis­
tas contribuem para desvalorizar
perante o público a disciplina da
empresa em que trabalham.
A repressão contra a maledi­

eêncía deve atingir ambos os se­

nos. No caso do sexo feminino
1t4, todavia, factores mais delica­
dOl! a éonsíderar. Aludiremos

. apenas it frequente acusação de
homoseaualídade, e transitaremos
para casos mais dramáticos. To­
doa sabemos a facilldade que há
em acreditar no homem que diz
ter provas pessoais, mas intrans­
mI8l'Jf"eI9, da má opinião que for­
mula a respeito de determinada
mulher. Muitas vezes tal afirma·
çAo cautelosamente repetida; tem
por fim obrigar a mulher a resta­
belecer a sua honra por uma ren­
dição infame: - Só lhe resta o re·
curso de casar com o homem que
a difamou. "

;

Havia outrora os C!açadores de
dotes ou de mulheres ricas. l1á
hoje oa caçadores de mulheres
emp,regadaa. Vemos assim, que
mUltos homens, entre 08 destio

•

(CONCLUSÃO DA l.' PAGIN ... )tuídos de qualidades atraentes pa­
ra o sexo feminino, propõem ca­

samento a uma colega de traba­

!ho, apenas em consequência de
ínteressados cálculos econõmi- Alegremo-nos agora que a

�os e financeiros. Sabemos que Volta começou. A astúcia venceu

Isto é legitimo, mas duvidamos de princinto erguendo o Raposo
de que seja moral. o estandarte da vitória.

Há quem defenda a tese de que Agora, sim, que nos vamos

a mulher deverá renunciar ao seu divertir, ter um bom princípio
emprego quando for chamada a de férias, vendo um punhado de

cumprir a sua. vocação matrimo- homens engodados por uns pré­
nial, Por muito que se alegue ser mios, derreados, esfalfados, su­
indispensável o ordenado ou o ¡as roupas coladas ao corpo, a

vencimento da mulher casada pa- pedalar por estradas poeirentas
ra equilfbrlo da economia fami- sob uma canícula de 40 e mai�
liar, também se pode dizer que graus à sombra.
tal benefício para o chefe da fa- Cada gota de suor que lhes
milia corresponde a uma iniusti- cai da fronte esbraseada é puro
ça para os homens empregados, alfôbre que devemos recolher

que já casaram ou desejam casar. comovida e orgulhosamente em

Convém rever o problema no as- escrinto de alto relevo.

pecto do interesse geral para a Há quem chame a isto des­

socíedade.riâ que perante o ínte- porto e muitos, abelñados, tei­
resse geral desaparecem os ínte- mam em classificar de negócio.
resses particulares. E nós vamos com os últimos.

° auxílioaos chefes da fami- Arrasar, depauperar o organis­
lia hã-de ser prestado pelo res- I

mo é fortalecê-lo?
pectívo abono, e não pela per- E agora lhes digo que se ain­
manêncía da mulher num lugar da não segui viagem para as

que deverá ser ocupado por ou- minhas férias é que os cuidados
tro chefe de familia. ° abono de dos últimos aprestos me têm
família é, portanto, incompatível roubado o tempo e enchido de
com o trabalho da mulher casada, canseiras. Por todos os cantos

,fora do lar. Esta é que é a dou- '!a casa amontoam-se malas pe­
trina defendida por muitos dou- iadas de roupas. Não sei de que
trinadores do corporativismo. melhor modo me vista que vá
Também tem sido discutido o melhor despido. Das relíquias

problema de saber se convém que dos anos anteriores conservo

os conjugas trabalhem de lado a ainda o chapéu, um chapéu car­

Iado, na mesma sala, na mesma dinalicio que é a minha glória e

repartição, ou no mesmo edificio. o meu orgulho e faz rabiar de
Há muitos argumentos contra e a inveja a quem quere possuir um
favor. Conviria, porém, estabele- modelo igual e não encontra.
cer doutrina, visto que o assunto Depois tenho andado no treino

está. relacionado com as invejas de fumar. Eu nunca fumei, tal­
e as intrigas que geram maledí- vez porque nunca tivesse ganho
cências nos ambientes de traba- para tabaco, e já passei pelo
lho. vexame de me encontrar numa

Alenta-rios, a esperança de que sala de senhoras onde todas fu­
em breve desapareça a difamação maoam e eu, que era o único

que costuma envolver quase to- homem presente. _. chuchava no

das as profissões femininas. E' dedo.
indispensãvel que as mulheres Se ao mençs soubesse fazer
portuguesas não receiem ver di- .tricot .••
minuida a sua honra pelo facto
de irem trabalhar em profissões

Os fatos que tenho em prova

que também são exercidas por
sao outras tantas preocupações,

homens. Toda a legislação que O alfaiate pergunta-me se que­

tenha por fim _

distruir as causas ro saco ou trapézio. Saco não faça a caridade de me elucidar?

de divisões morais entre 08 por- preciso que lá o sou e em trae, Nestas tndecisôes arrisco-me

tugueaes será sempre benvinda, péelo não me quero arriscar que
a ficar ao canto da marquise a

_ mensagem pacífica, protlressi. malho, pela certa, com as ossos folhear os figurinos à procura
.

a
no cha-o da última moda.

\'a e patríõtica do Governo da • \
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Nação. Não haoerâ por at alguém que _oaeleto 'Irea
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O SISTEMA DE COLONIZAÇlO UI ESPANHA
va, que representa mais de
60.000 hectares: 18.500 de

pinheiros mansos, 20.600
de eucaliptos e 11.000 de
outras árvores (oliveiras,
azinheiras, choupaes, etc.).
Em 1957 cerca de 2.000

famílias de colonos já es­

tavam instaladas em expIo ..

rações de tipo mínimo e

�édio, 110 nas do tipo má­
XImo e 666 em herdades fa­
miliares; já estão construí·
16 aldeias, e 15 estão em

projecto.
Mas o plano de coloniza­

ção vai muito mais além do

que estes trabalhos de cul­
turas agrícolas. O plano
conta já com uma certa re­

gularização do rio Guadia­
na e a construÇão de bar·
ragens de retenção e deri·

vação de canais e aquedu­
tos; as barragens não pode­
rão ser justihcadas sOmen­
te para Irrigação, pois elas
devem prod uzir electricida­
de e serão equipadas de
centrais; e a produção de
electricidade e o desenvol­
vimento agrícola entram no

plano industrial, provocan­
do a multiplicação dos
transportes Internos e ex­

ternos.

E'ste planu de coloniza­

ção en tra no quadro dos

programas de desenvolvi­
mento económico regional
que estão a ser estudados
na região do Mediterrâneo.

A. S. B.

Colonização, estando pre­
visto e quase assegurado
que após õ anos terão de
formar-se cooperativas de
utilização de material agrí­
cola.
OJ. N. C. instala também

alguns colonos em exploraó
ções do tipo máximo de

herdade, de 8 a 10 hectares,
reservando ainda para os

trabalhadores rurais herda­
des famiHares de meio hec­
tare.
Nos 6.000 hectares já

atrib·uídos aos colonos na

:tona do Montijo (ao norte

do Guadiana e na meia en­

costa do vale) as culturas
mostram já a possibilidade
de ter duas colheitas naI ..

guns casos, o que corres­

ponde a 13°/0 da superfície
posta em actividade.
Os prod u tos colhidos

apresentam a seguinte es­

cala: trigo, 1.300 hectares;
cevada e milho (metade de
cada), 1.300 hectares; forra­
gem (lucerna, ervilhaca e

aveia), 1.625 ha; batata, 325;
algodão, 1.300; linho e ca.­

nhamo, 650; legumes, 325.
As campinas são duma

grande uniformidade: ter­

ras sílico·argilosas, profun­
das e de características va­

riantes, e' os saibros pro·
priar_nente ditos, que pre­
domInam nas margens do
rio. O subsolo é de nature­

za análogo ao solo, e não

difere da capacidade cres­

cente da rocha em profun­
didade.
Está estudado um plano

de repovoamento florestal
na zona das dunas de Huel� Visado pala Comissão de Censura

(COliCLUSÃO DA 1.' t'AG1ÑA)

sado em 6 anos; o valor do
terreno,

I

em 20 anos; e as

construções, em 40 anos. O
custo total da transforma­
ção dos terrenos em herda­
des agricolas está calcula­
do em 60.000 pesetas por
hectare.
A grande parte do mate­

rial de exploração da terra

é fornecida «em comum,.

pelo Instituto Nacional de

,III! Talllaaaria Antl!1I9S " e,'

. Av. Almirante Reis. 22-C

(aos Anjos)

PN EU.S PARA TRACTORES
« NOTicIAS DO A LOARVE ))

VENDE-SE EM LISBOA
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SE a formosura Fosse o mérito
das mulheres, todas as feias
se enforcariam.

,

•

O BACAU-iAU tem uma vanta­
gem especial sobre todos os
seres viventes: todas as vezes

q�e engole .qualquer coisa que
n!l0 possa diqertr, faz sair o es­

tomago pela boca e, depois de o

despejar e de o lavar com água
do mar, torna a recolhê-lo e vot­
ta a comer.

•

-.Olá, tio! Muitos parabéns pe­
lo dia dos teus anos.

- .Obrigado, rapaz, logo dou-
-te CInco escudos.. .

- Queres que te felicite já pe-
lo ano que Vem e deixo-te tudo
por 7 e quinhentos?

•

•

OS patos nadam mais rápido de­
baixo de água que sobre a
superfície.

.

..

OS melhores doutores do munde
são o Dr. Dieta, o Dr. Des­
canso e o Dr. Alegria.

PARA tirar as nódoas de tintu­
ra. de iodo da roupa, basta
deitar sobre elas umas gotas

de amoníaco. ° iodo desaparece­
rá imediatamente,

..

PETER Pringle, de Germistown
(A'frica do Sul), mandou cor­

, tar, aos lOS anos de idade, as
suas longas barbas, alegando:
-:- Elas tornavam-me mais ve­

lho!
•

A mulher para o marido:
- Como hoje é dia dos teus

anos, resolvi fazer-te uma sur­
presa •..
- Ai, que bom! Então que é?
-. Um momento, que vou já

vestí-Io ..•
..

ERA tão pequeno, tão. pequeno,
tão pequeno, que teve a gota
e morreu afogado.

•

GOSTAR não. é. difícil; continuar
a gostar, srm,

..

SOPA de flocos de aveia:'

Faz-se um caldo com ossos

.
cebola, água e sal. Coa-se �

deita-se-lhe cenoura cortada, ent
rodas finas, e flocos de aveia.
Serve-se depois de bem cozidos
os flocos e a cenoura. Pode jun­
tar-se, no momento de servir um
pouco de queijo ralado.

'

•

Numa simples despedida
nunca sabemos, meu Deus
se ao dieermos «até breve:
dteemos mais que um «adeus ....

Luís Oot4yio,

VENDE-SE EM LEIRIA

na Papelaria VITAL

!
ICOP �"

- BEBA-

KOPKE ! ..
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RADIOS E TELEVISORES

N'OROMENO
MODELOS -1959

Produzidos pela maior Fábrica de
Rá'ios e Televisores da Alemanha

O máximo de Técnica, Formato e Som.
Antes de comprar um destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

M. Salvador Vaz Palma
Av. da República, 65 - Telef. 76

Vila Real de Santo AntônIo

&E:�=!!'!I=:"'__..:II£..IIJ MED I DAS

600x16
750x18
400x19
600x19
10x28
11 x 28
14x30
14x34
15x34
lllC 36
11 x 38
12x 38

....MADOR (De it A Cooporaçâo»)
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